
OPNIÃO OíPUBLICA" X OPNIÃO POPULAR
Todos os dias, dezenas de notícias de esciindalos bombardeiam a

cabeça do po\,o. Apagão e ctise energética. ACM epa reÌ do senado"
o escroque JiÍder BarbaÌho, greve das PM's. a corrida pre.eleitoral,
os acordos do Malan com o FMÌ e, âgora! a mise dã Argentina.
Enorpecidos de untos problemas. o por o discure o que pode. re0ete
o que dá e canaliza parre dos anìeios oprimidôs àravés dos
mecanisnros oferecidos pela própria mídia, A -sociedade se con.iee'
corn parricipaçào cidadã, exigindo do pouco que fi.rncionc-no
capitalismo brasileiro: os cavalelos legalistas do Mirüstério púbüco,
Defesa do Cotrsumidor, Instituto dâ Tena DefensoÍia pública e
'tlocentas" nrilONG's que fazem de rudopara aumentar o.'nír'elde
cidadania" em um pais dominado por elites que nada nrais são do o
reflexo de seu próprio passado escÍalTocrata,

Opinião ptiblia4agossomodo, é um conjunto de opiniões emitidas
a paÍir de temas apJesentados pelas eütes. baseadas àn informações
e conceitos [aÌìsmitidos pelo púprio opressox Se o povo discute os
teÌas expostos pela classe dor:úrante, controladora da rnídia. quais
sào os assurtos riue discutirnos apanìr dos interesses de nossa classe?l
Se o consenso é fabricâdo nas harìsmissões leÌeüsivas, dá para conctuir
que os âssunlos de interesse popular são -aissen'so':fl Sim,
infeliznrente. para arnbas perguntas. a resposta é âlìrÍnativa.

Ao contrário do que possa parecer. unl enunciado poìitico -
qualquer um - e fi.r.rto de negociatas. espionagern e corrèlaçào de
forças. Desde a declaração do Banco CentÍal aobrc a alta dó dólar
até um prnjeto-lei fisiológico do vereador rnais pilantÌa, sempre a
pautado noticiário político passa por unr processõ seletivo aci;"do.
Isto signiíica selêcionar uma enr cada dez notÍcias e. una vez
selecionada- consnuir estanotícia g*ando um sÈmido pÉ-escolhido.

_ 0 controle da opiniâo p(rblica esrá na seleção do que noticiar.. a
forma de nansmidr. a ordem de exposiçâo do tetejomal. o torn
emocional da transnüssão, além doi correntrários edito.iais dos
apresentadores. Pormais que sejanr noticiados escôndalos das elites
e rtrecarúsrnos de govemo. a própr.ia denúncia em fonna de noúcia É

unr produto inlbnnativo. O bonrhanteio drstes produtos nâ nossd
cabeça não nos pemrite aprofundor neúum delel.

Cada assunto é marrelado até o ponto que a cobemfa necessita
ser ainda mais profi.mda. Quando esta passa de notícia a sintorna de
ÌnÌìa caÌacterísüca sistênúca, sirlplesmente o assunto desaparece.
Apaus couro exercicio de mernória. alguém se lernbm do escândalo
dos poços artesianos construídos pelo DNOCS (Departamento
Nacionalde Obrrs Coalra à Secc) nas fazendas do depirado lederal
do PFL Inocêncio de Oliveira? O senador Romeu Tuna era cha:lado
de xerifè do govenro Samey (1985-1990) quando conundava a

Polícia Federall rnas quarÌtos se lembram que ele comandar a o DOpS
en São Paulo na. época da ditadura lüjirarfl E coincidència que
Paulo ReDalo (Midsn.o da Educaçào). pedro Malan (Ìvlinisrr.o da
Fazenda) e, Armínio Fraga Bresidente do Banco CenrÌ"I) [erúanr
todos sido funcionrírios doFMI edo Banco Mundiâl?! Até que ponro
chega o cinisno e a desfaçatez da canalha doninante?!

Outro thÌso rniro i o de que a midia tem sua dinàmica próoria.
independente dos capitaìs que a rnaJÌipulam. Cena vez. nurndebate.
um eshldante perguntou ao compaúeiro Noarn Chonukr sobre
"corno a elite conrola a rnidia?i"-Chonrs$. retonrou a pergurrra ao
estudante quÈstionando *como a elite controla a õM. ford.
Volks\agen e outÌâs montadons de automór,eis?". .,simpJesmente

não contola poÌque não preçisâ conüoÌâr' disse o lingLiista. "isto
porque os capitais da nídia são a elite!"

O mesmo âcontece no Brasil . Em 1 964, durante os preparativoì
para o_ €olpe milìtar. a Rede Globo associou-se ao grupò .vaúee
Time-^Warner e tomou-se peça 1ìlndânÌentãl de apoio ão regime. No
ano 2001 a Globo não apenas apoia, mas ela própria é dregime!
Pautando os assì.üÌtos comuns a toda nossa vidì. d.'grande .iinão..
tenta nos dizel o que discutir.. contra quem se revoltú além de nos
impor os motir os de nossa indignação. Corno diz oun.o papagaio da
direitr. Boiìs Caso1. "isro é uma r ergonha!". E é mesmo!' -

_ MesnÌo que o siruação narracla ac-inra seja ..bmba". ainda lcoÌos
alguma capacidade cle resposta. Nenhrunã audiência ou pirblico
receptor é inteiramente passivo. nirguém acata e reproduz ntdo o
que-nos metem goela abaLro. Mas. uìais impofiíuìle ào qrre r.esistir
ou furar ao bombardeio da rldia capitaliJta, é gemrmos rossos
próprios nreios de comunicaçâo. Só teremos noúos enunciados
politicos discutidos em conrunidarles Dopulares e cateuorìas dc
nabalhadores. quando fonnos capazes óe gemr enrrc nós-mesmos
lodo o processo de consrrução da noricìa.

A pauta de discussão será popular quando os meios de
conunicação forun do por,o. Varnos compreender e debater a notícia
pautada a parlil de nossas cornunidades, gèradas na própria r.ealidade.
seja esta como fÕr.

E ugente que os anârquistas. principalnlente aqueÌes que estão
atuândo nâs lutas populares, que .ÌalsÌn,. todo àia nm-faveÌas.
periferias e vilas. parricipenr ou apoiem a criaçâo de rádios c TV.s
comunitáriâs. beln como n"r consuução de rrma inrorensa oooular.
Afavés da contunicaçâo social livre e horizontalizada, recriaoros o
consenso ü base. pautarnos â luta atraves da realidade cotidiana,
encontl.amos a estética erl nossa própr.ia culhna e escrevenros a
histôia onde protagonista é o povo ern luta e trrovfuÌtento!

INFORMATIVO dO CíRCULO dê ESTUDOS LIBERTÁRIOS IDE,AL PERES . CELIP/RJ
www.celip.cjb.net - cAlxA PosrAL í4.s76 -cBp zulz-g7o.Rio/RJ - BRAstL# e-maÍÈ cerip@bot.com.br
Reuníões do cEuP todas às Íêr9as, as t g:go h, no trcsaJFRJ, Lgo. de são Frcncísco, t - éeirc - nion,t

çstarl+
um governo consegue e

para manter o povo sob seu jugo."



Encontro
Internacional de Madri

AponÍando caninhos para uma efeíiva prdtica
intenmcionalisía tlo movimento libertãrio

PlogranìaÌ taÍefas coucretas que possaE fortâleceÍ a húâ lib€íária
ruÌn marco fi,mcionâl de intemacionalisno nessa crnjuntu-ò histórícâ,
para alérn de retóricas sem impücâncias reais. Con esse ptopósilo, nos
dias 3l de março e 1o de abril na cidade de MadÍi, a Confederação Ceral
dos Trabalhadores. orgaoização alarcosiudicalista espalhola, corvocon
uma reruiâo de caniter intercouti[ertal eur que cotrcoÍeraDl delegações
rie doze países inclúdo o Brasil.

Esta convocatória se distinguiu de outros eveotos do movimçnto
libet1fuio intemacional. por sua sensibilidade as diferentes çoncapçôes
que reclamam runa forura específica de iostnuueutalização do artrÍqìJìsIrlo
e pela ateqão diÌigida as problemáticas da Auérica Latina, em especial
as realidades conÌ iÌrsÉÌção amrquista. Lá estiveram anarcosindicalistas,
sindicalistas revolucionários, especifistas e grupos temátiços. O critério,
tìo eÍÌtaÌto, foi de finüar acordos com aquelas orgarizações que realizam
um trabaüro regulaÍ de i e.rvelÌção social. longe de úvencialisDros ou
atividades jrúelectuais abstratâs seur preocupação miliLmte,

Pffticiparam ,{/ Bad,? (LíbaÍlo), Áketn Íitu Libertaút (Catal\úha),
A hernat 

^'e 
Li b ert airc (França). CGf (Espanha), CIf G-rança), Cor,r.,/áo

hdígena Populn' "Ncurdo Flotes ÌuIagó1" (Oaxaca - Méúco), ,416
(Brasil). f..l I j ( Unrgua i). ll kt\r itag (Gtéciar. .Vo Pascf@r (Frarça). ( rR.{ -
5'o,/tilarrla (Repírblica Tclìeca). OÁZ (Argeltira). OSÌ (Suiça), S4C
(Sueciâ) e ir?tcrróaÍ (ltália).

Por mais bloqìrèios que podiam opor o idiona, a discussão foi nruito
ilteressalte e segruarnente caracterizou a vo1Ìtade geral de coostruir ura
icteutidade tibertária coleriva e pluIal, a partir de una prática solidária
concreta qrrc supeÍe as fronteiras. AciÌIâ de tudo, foram priorizados tenas
que não pwessenì enì rclevâucia questões dc Íìrndo teórico-orgarúativo
que podiam seÍ uotivo dç dìr,isão. O debate das categorias analíticas
uais adequadas para aüalizìÌ o discruso libeÍáÍio em tomo das novas
conclições do sisteura capitalista, por exelrplo. é tarefa que 1bi adiada e
deverá ser desenvolüda çonr testpo.

Êntre as principais resoluções figuran:
.A Declamção de Madri 2001, documenro que ÍiÍma uma crítica a

erapa de globalizâção capitalista que resulta da aplicação do
rÌeolibenüsrüo pelas estnhxas de poder e seus €feitos sobÍe a domiuaçâo
de classe, dc gênero e de ebria, ben como fala do papel que dev€ jogar os
cnarquistas cou) uma estratégia ajustada ao ahtal moruenlo históriço:

'A constihrição de ula rede desigtada Sali ru,icdodc Intemtt l(l
Jtóerkhr.r (SIL) quç ÀüÌçiooarri de fonua aurpla e hoúontal para gerar
rlll] circuito de idbnÌaçâo entre orgaDizações übe(árias üiÌitaltes. A
SII estàrá âbeÍa a adesão daqrLelcs coletjvos que tê acoÍdo coÌÌr a
Declârâção de Madri 2001:

'Um DarÌilèsto que colÌvoca à açâo diÍetâ colìtÍa as reruúões emjuúo
do Banco Murdial eu Barcelona e da cípula de chefes de estado da
União Européia em Goteborg. assirr cono chamada de apoio as
conlmidades indrgenas de Oasaca no México:' Por finr. o encontro aprovou Ìrm tneçanismo permcnsnte de
solidariedade intemacionnl geridò pelo couiunro de orgorüa$es da rede
em que. nuura primúa rodada, será dedicado apoio à FAC. tro Bmsil e â
FAU, no Uruguaì.

Ficoì,Ì aporìtâda I celebmção de urÌì colìgesso ìrlteÍconlinmtal daqü
ô dois anos. em que forânì designados parâ Íormar o comirê organizador
.lltcnuti e Lihe qirc e C.\Tda França. Aqueles cornporúeiroVãs. gnrpos
ou orgadzaçõçs libertárias que desejan ter rnais inforurações sõbre o
Encontlo Inlcmacional de Madri procurem na tìtemet a págim da CGT:
htlp:/ r'in\.,cgt,es ou corìtatenÌ conr a Fetlenção Ánaúuista Gotiah.Ì:
fag,poa@terra.com. br

Delcgrìdo da FAG so Etrcoatro Intemaciontl de l{âdÌi

LUTA POPULAR EM CAMPINAS
Frente de Mobilização de Desempregâdos (FMD)

A Frente .le Ìtlohilì:ação de Desenprcgados nasceu de una
realidade concÌela. Somos parte de unpovo oprirni<lo, explorado
ecoÌlomicanìente ta[to pelo setor público quanto privado. A FMD
é o resultado do desenvolvitÌìento de trabalho de organização de
moradores de fâvelas e bairros populares da periferia de
Campinas. ocorrido ao longo dos anos de 1999 e 2001 .

Nos organizamos com a intenção de tbrmar. inicialmente.
cooperativas e associações de trabalho. entendendo que estes são
irÌstmÌÌìentos de educãção lìo sentido amplo e olga[izações de
trabalhadores que eúendem a luta de classes como algo pïesente
c necessário para a transfomìação social. Esses instrunentos
devem ser Aatemos entre si. trocando a competitividade peÌa
cooperação miÌtua entl e regiões.

lsto quer dizer que os instrunrentos de produçâo dereor scr.
dos trabalhadoles. con0olados por eles e aniculados de t'oÌnìa a

iìlânteÌ' a unidade entre o povo explorado, EstanÌos 1ìlando de
um lipo de luta legítina. que a esquerda participativa e
representadva não consegue atingiÍ. que é a AutogesÌão via
Democracia Diretr.

Ponalìto. terÌìos corno princípio o cJassisno cornbatir,o qr.re se
opõe ao comportamento servil das estruturas da democracia de
tipo bulgr.resa. proposto peia esquerda oficial.

Comitê Pró-Lutâ Popular (COMLUT)
O Cuniti Pro-Lutu Pí)ptíllr.e utÌla organização politico-social

federalisra que se propôé a irnpulsionar'os gnrpo'opr.imidos em
nír'el nacional no'seirrido da emarrcìpaçàõ s'ociaì arr.aves do
enÊentaÌÌìento populaÌ e de classe,

No que se rcfere aôs rabalhos em Campinâs./SP. iniciamos
nossas ati\ridades de lbmraçâo e organização de moradorc.s de
peÍilerias e I'avelas da cidade. Por isso estamos em ação
coordenada colÌÌ a FÌúD.
_. -EntendenÌos 

que a luta de classes de forna ampla. muito
diferente do manismo. Para nós, a classe popular e oprinjda nào
sonìenÌc no scntido da erploraçâo econônrica. ou sej4 .somos opl.i-
núdos por unr conju,rto de tàrorcs sociais. poliricos è económicôs.

Neste sentido, nos articÌúalnos através de uma política de âçâo
direta que priüÌegia a base de inserçâo social è popular. Não
poderÌlos estrl distantes do povo pol algo lruito sirìrpies: sonto5
o po', o. E e o povo que deve construir sua própriu r ida. Ponrlto.
nào aceitamos qual(1uer rarrguarda iluntinada. qualquer cstrurur.lr
que nào seja constluÍda por nós mest)ìos.

Lutarnos pcla construçâo do poder popular aÍravés díì
tèderaiismo èornbativo e élassisra: autônôub enr :elaçào aos
poderes públicos e prÌvados, e estaÌÌÌos distantes de qualquel
pafi ido político tradicional.

Em outras palavras. existe um abismo profundo que separa (ì
COMLUT de qualquer ouÌÌo grÌìpo que não lure pelo socialisnro
Íeyolucionário.

Só a lutâ nos fará dignos!
Só a luta uos fará livres!
Luta llopulâr

COI\{LUT - ()rgani:açào Federalìsta. Conltorivtt c' C/as.ç,'srn
Caixâ PosÍâl 7(ìR
CEP i3001-970 Campinas/SP
e-rnail : comlut*cps(gìy'úoo.com.br



ANIMO E DESANIMO
Se a consci&rcia do trÌnân]lo da t8Íefa âbalâsse o inseto
Não faria a fomriga cortadeiÌa o seu estrigo na lavouta?
Se â perçepção do ínÍmo de sua contribuição individual
AÍligisse os seus diminutos gânglios nervosos
De ceÍo, não deixariâ o cupim dejuntâr àpilha o seu tonâo de lama?
Se opatético desuâ figura de grilo avantajado
AìJalasse o çaÍáteÍ do gafa.hoto, feÍisse I sua individualidade
Perderia o apetite?
Seria então que veríamos. . .

A âgÌioultuÌâ sem pragas, sern oorreção
Os pastos sem as to(es altaneiras de seus cupinzeiros
As colheitas ?resen"dss dÂs nuvens de gâfanhotos
Quautâ fartwa, quanta pÌosp eÍidade... o fim dos pestioidas e da
esoassez!

Mâs, paÍa tanto, eÍa preciso queno corpo de çada inseto.rocrdl
Em caila um, mesrno nos erxazes daspmgas bíüüoas,
Houvesse um irrisória fração da consciàcia humana de sl ze.smo...

Essa consciàcia tâo orgúhosa de si própria...
Do corpo que domina, sobrancefua...
Capaz de supeÌaÌ ojugo dos honnônios, o prazer da adrenalina,
Buscar mil e um relurâmentos nâ cultura ou no consumismo
E até nesmo guiar o indivíduo no altruísmo <1ue permeia as altss
lo$es de solidariedade
Etc. etc. etc.
Essa çonsoi&rcia só tem de inseto o vício das rnsriposas
Pouças vezes, €ntÌetida pelojogo de espelhos de sua próprir alta classe
social
Namaioria dos casos, enganada apanas pela cintilação dos anírncios da
TV
No eltanto, mútâs consciências humanas superam o ofirscar do
sÌstena
E engajârn-se na luta p ela s tÍarÌsfonnações.. . p e1a s mudan ça s.. .

Ot pelas coreções, refor't lqs e apetfeiÇoqmentos ...
Há as câdtativas sopas distribuídasnas madrugadas, a visita às creches
e aos asilos
A luta nâs âssociâções de baiÍo,no sindicato, nas escolas...
A luta politica... eleitoÌal... votândo ueste ou nâquele...

Tudo unido por um fio imp erceptivel. ..
Una seda que vai fonnat o çasulo dessa çonsciàcü
Aos poucos ela se euodilha, adonnece e dissolve-se
Metamorfose.., ....será2
No çonforto do casulo fomado de tantas agões soçiais
Pode-se perceber o que está atrás da miséria, do desemprcgo
Atrás do salário rlue paga menos que opão,

Atrás dofavelado, do mendigo edo marginal
Do traÍicante e dacriança al.:andonada
Da indústria polúdora
Da agriorltura queexpulsa ohomem do oampo,
Dos latifúrdios corn sojapara engordarL:oi europeu
Do rneio ambiarte degradado,
Da prefeitura quepintaposto de saúdee escola
Mas não coloca médico, nem professor clue ensine.,.
Do palco rnambetnbe dos vereadoresl
Do iüco de cavalirúos dos deputados'
Do maior espetáculo da Terra:
O Govemol O Parlarnento... a Dernocracia Representativa...
Atrás de um oico com a platéia de palhaços e as feras so1tas...
O quehá atuás das igrejas que caçam níqueis por falsos milagres
Das igejas que pregarn resigração e obediàrcia?

Então. enfim, ern seucasulo detÍabâlho engajado
De sua târue consci&rcia política... de sua postura de esqueÌda
Percebe-se. enÍrm, o clue há
Atrás da vidr que cobra a renúncia ao direito de soúâr
Ao direito delutarpelos soúos

Nesse momento. ., úslumbn-se o L eviâtã de Hobúes
O Estado- seja o ditatorial, fascista ou dernoorático e, dito,
progressista,. .

O molstro eflorme que vestido e âImãdo de braços humâtros
Envolve-ros a todos...
Ora! Ninguém diz que é fáoil lidar com algo que se traveste eÍl
Sociedade
Ninguém prop õe que se t€nte, sozinho. êxoroizá-lo

N_ern se p romete â RevoluçÀo como heÍançâ para a próxima geraçào
Mas também nâo sepede que se siga se movimenta;do
Apenas como marionete se âgilârrdo
Confiatrdo nas oriqÌtâções de um lider ou patrào
Obedecendo a Sicrano porque leu Gramsci. â Beltrâno poÌque decoÌou
Lenin,
A Fulano pôÌque- economiúa & dialético - comentou a obÌa de
Mâíx...
A qualque! outro gwu, dÂ Nova Eta à Administração de Empresas
Ou outÌâ ve$ão qualquerda rnoda

Pede-se, sim! que mantenluür os olhos abertos
Que separem ojoio do trigo nas açôes sociais:
Evitando a m€r. oaridâde...
Buscando implem€ntar aquelas que organizam... e edificam
Pede.se que se perceba como as ações se coordenarn, se auxiüam...
Quese perceba como énecessário um cornbate ideológico.
Combatevelado as vezes, explícito noutms
PÂra dotôr de úsâo tarnbérn aos dernais .

Rermir, agnrpar, federar.. solidarizar, atuat conquistâr, construiÌ...

Nesses morneÍrtos seria bom que a consciência humana
Tivesse üm instante do torpoÌ dos setes desprcvidos denosso
sofisticâdo sistema nervoso. . .

Para clue o'tamaúo" do monstro não thetomasse cega aos seuspés
de bano,,.
Para que, dotados de ideologia, visâo histórícâ emétodo detÌ6ba1ho.
Possuindo uma rneta a alcançar
Um roteiro lara traçarem a trillra
E "cdarem o caminho ao carninhar"...
Podendo examinar os ecluívocos
De um século repleto de frâcassadas Íevoluções âüto tárias
Para que, enfun, os nossos engâjados e consçie[tes
Não perdessem o ânimo
Não se sentisseÌn sem forças diante do Estadol
Quaudo há tantos nichos onde se p ode hauú energia l ata dar a sua cota
A sua p arte indiviclual mas çoordenada e federada no esfoÍço çomum. . .

Homens de çonsciâroia fortel Que p ersistem na luta... lmprescúdíveìs I

Quaotos hornens têm essa superação da sua aonsciàtcia?...
Que rornpe o seu casulo em fonnas aladas capazes de transporlá-los
Ao Ìrnaginário da Ararquia?
E inpelir os seus corpos a luta pela Utopra. aclui e agora?
AnimolElár afm...

Nessemomento, ainda sâo poucos...
Há os quetemmais açesso ao conforto dA classe média remediada
Há arlueles queembora forçados p elo agúlhâo da miséria
Parecern enfraquecidos pelo cansaço,
Assim, a maioria não reâliza s transftutação...
Sofrem u]na metamorfose degelerativa
Acanìada, a Consçiârcia sai de seu casulo...
Como umâ baratâ ÂmedÍontadâ, quefogeparÂ as fiestas,
Paü contentar.se com as migalhas da Sociedade...

Desânimo...

Mas qual será o menos compreensivel ou lolerável?
O proletário esgotado ou o classe média confoíável?
Nem formigas. nem cigarras rarnpouco...
O esculomaisnegÌodanoitenãoirnpedìrá
De surgü. no alvorecer, o Íuborda AuÍorâ
E necessário, contudo. mâdrugar
Sair do conforto momo das cobettasda boa çon scrèrrcia cidadã
Do leito cuja maciez é fomecida
Mais do quepelo valoÍ do salário
Pelo grau de aüaração
Além dedespeÍar, cabeainda abrir os olhos
EÍgueÍ- se e fltaí o nâscente
Perceber a silhuetas do porvir
As indioações do caminho a ÌetcorÌeÌ
Eis o antidoto; então;a metamoriose lìnesta
PeÌsislil
Most-rar.., passo s passo...
Constância emetâs!
Sem poupar do debate os desanimados
Nem calar o charnâdo À organização.

Eenrique Zucchi @io de JaneilolRJ)



NorÍcrAS LTBERTÁr,ms O í6X'' DO BURACO
Uura dócâda do Zró"nr..,; Nesse mês de iuú o o Libera...cotíDletl.

ì0 aDos deüda. Preseotes para a criauça deíern ser ewiados na fòrma
de assDrâfuras. grara. selos. compra de pacoles e outros mateÌiais, eÌc.
Seus responsárreis pedem apoio para suã mauuteúção. pois o -qaroto"
consomemuito papele dá muita despesa na gráfica é no boneio.-Valeu i

Poder e Do[ínio: utxa visão anárqulstaì Nos Íeceotes movimentos
"atrtiglobaUzaçâo" os anarquistas ganharam uma üsibitidade que há
muto tempo não tiúam. Juqto.om as mobüizacôes surse umâ nova
geração de pensadores deste únportante movimeúto sociaj. Ëm poder
e Domtlnio: uma vuào anarquist,t. temos a oporfuuidadê de veÍ o
trabal[o de um destes autores. o cot.Ìlpan]eúo Fábio López que aboÍda
com coÉgem e olargza colceitos como: poder, alienação, ilÍluência,
domínio,.. Partindo de urna bâse uietzschi-ana o lir,r:o déscrelp a lóeicá
e a drnãmica do podeÍ - o qual úão pode ser entendido como-um
ulskruneuto treutÌo Éâ mão de quem o detém - e mostra dois modelos
de poder: "modelo de podêr autogestio!ário e o ,hodelo de poder
bierarquizado (ou aliúado;". c1úe se diferenciam pelo ú{timo se
constituiÍ através da domioação da maioria dos inlegrantes da
organizaçâo por uma diretorìa qou presidência.;. Deitro desta
peFpectrya. o axtor aponta_Ìodá a domúação. e opoder que eÌa engendra
(lrlerârqutzâdo). colÌlo o objeto coEtra o quâ.Ios anarquistas se opõem.
pois a dominaçào só naz para o ser hurnanì a depeudêlcia. a aljenacâo.
a frustração e a desigualdade. sendo. porìanto. a organização
autogestinária a ú1ica compatfuel com urna vìsâo libertrária e ãpropriáda
para urna sooiedade humana mais sadia e feliz. Este tiabâho é
intercssânte_paÌa todos aclueles que se úteressam pot filosofia, oiência
sociais. poÜtica e rnais especificaineote para os-estudiosos sobre as
relaçôes de poder. Tarnbém pode satisfazei a curiosidade daqueles que
querem.coúecer um pouco do que pensarn os Anarquistai. além'de
ser um unportatrte ústrumeuro de formaçào para os militaDtes deste
rnovimeuto. Os liwos podern ser adquiÌidôs uò CELIP: peÌa Acbjamé
(CP 50.083. CEp 20062-c70; tuo/RJ - e-rnail: letralirreíi)sbl.com.br _

Ìel. 254-4-5552, ou tra Livrada Berirjela (Av Rio Brarco". ;o 185 - loja
l0- sub-solo: RioA.J). Preço R$ 18.00 ( 198 pághas).

Novos grupos: A Coop eí'ativ,t Libeltìn prâpãe a réalizaçâo de uma
rede de_dinrlgaçâo libertária ua sua'regiào. âcumulaudo e
dispooìbilizando para o público liwos, intFormìrivos. iomajs e ziaes
anarcos. PortauÌo, o Ltbeluta solicita as outras oigaÌ.Ìizaçòes e
údividr.ulidades o euvio de materiais paÍa â Cp 1062;-CEp d8330-
970; Balneário Carnboriu/SC # A Organização de Resistêneia
Lìbertária (oÜ)vetn ahrando desde seteâbro dó 2OO0 em atividades
tais como grupos de estudo, paleshas, debates, passeêtas e atos-show
O grupo conta com punÌs. anârquistas e anarco-femhistas e possui
un grupo de teatro (Teaho Libeíário Estretâ Nesa). O endeÌeco é:
ORL: CP 1278: CEP 6ó01 7-970: Betém,?A d Tamìbém em Beténi, foi
realizado tro dia 23 de abril o ato de f.ndação da Fed.eração Arnrqtíis n
Cabo.cla.lF ACA). de orieotâçâo especiÍsta, a qual darelnos mais
üotictas brevernerte. O etrdeÍeço da FACA é: Cp 1206; CEp 66017_
970: Belém,@4.

Ns Bahia, na Bâüia.,,: O Centro de Culhta - Dr, Fabio Luz. fôi
íììodado em maio de 2000. çorn sede na cidade d€ Feüa de Saúana. O
CCL-FL ahra jurto coKL a JtNehfide LíberÍàfia (IIJLD no trabalho
com jovens do CoDjunto Fraterlidade, e realizou em rnarco desse ano
a Ìu MosrÍa de Cultu(e Libertária, tetrdo o eveDto alcancado boa
lecepnr,rdade do público. O CCL-FL manrém uma biblioreca cóm pouco
mais de 100 volurnes. aberla para consulra pública. O Cenno solicita
doações de liwos. joruais, revistes. üdeos, fitas K7 e outros materiais
de cuúo übertário. a fim de âmpliar seu aceryo e seu trabalbo jutrto
aos jovens e a comÌÌnidade local. Para mniores informacões. esc-rever
para ccl-fl@iq.corn. br ou mucanboúDbo t.com. br

O Popular: Ëste é o rìrËìo Ìolet lG esÍ^l da Resistència
Poprllardo Riode Janero (RP-RJ). cujo prirneiro número (mai/jun de
200D já esrá Das Íuas. RP-RJ: Cp i 5Oõ l aCEp 20155_970ì RiohJ ou
rpÍi@mailbr. com. bÌ.

Infelizmente, fomos absorvidos poÍ um sistêma econômico
qÌre domina os povos âtravés de procedimentos irnorais tais como
a sonegâção ou adulteÍação da verdade, a corÍupçâo, a üaição,
etc- Submisso a ele est{ também, a "Íespeitável', ciêncìa cuias
declarações sào. muitas vezes, contraditórias à realidade e
qcreditacla pela mâssa acadêmica influenciada pelos mesmos
princípios. A afirmativa de que o burâco na camada de ozônio é
causada por gases clomdos, païece ter como objetivo o desvio
da atenção global do seu próprio erÍo dê não teÍ detectado, em
tempo, as futuÍas conseqüências do uso contiÍruo dos
combustíveis fósseis, especiâlmente â hulha de fundição do ferro
e geração de energia, e o petróleo nos transpofies, fatores que
proporcionaram este desenvolvimento tecnológico qìÌe aí está,
inadequado para o bem-esta e segurunça da humanidade A
verdade é que o acÍÌmulo de gâses carbonados liberados dâs
combustões nos úlümos 250 anos, depois de romper o equilíbrio
com a regeneÌação natuÍal, pâssou a se diluir na atmosfera
elevando sua densidade e, por isso, sujeitando-a a maioÌ ação
da força centrífuga teüestre. Em conseqüência, grande pârte das
cobefiuras atmosféÍicas polares, sobre as quais flì.rtuam as
câmâdas lnais dcâs eln oxigênio, vêm migÍândo para o cintuÍâo
equâtodal, cujo teto passa a se elevar fazendo com que o clima
desta região tome-se mais ameno. Em compensação, nas regiões
poleares, as ditas camadâs oxigenadâs que, primitivamente, eÉm
aquecídaspelo So1, mesmo durante o inverno, vêm mergulhando.
caú vez mâis, na sombra gerada pelo ângulo formado entÍe o
eixo da Terra e a linha reta que a separa do Sol. Nesta área.
sobre o Polo SÌll, a temperatuÍa negãtiva, na referidâ época, ficâ
abaixo dos Ì 11,5"C quândo o ozôrÌio se reconvene ern oxigênio
E por essa razão que o "buraco" só aparece entre o finai do
inverno e o princípio da pdmaveÍa.

Se fossem os gases cloÌados os responsáveis por tal
degradação, ela ocorreÍìa pÍimeiÍo no polo Norte, por estar no
hemisfério em que nÌais se liberarn os CFCS. O que se deduz de
tudo isso é qr.Ìe os poderes econômicos do mÌndo, crúa bâse de
sustentaçâo é a queima de combustíveis fósseis, têm total
consciência do fenômeno, e o que buscam é Ìrm tempo nâ
tentaÍivâ de encontrff soluções que lhes pennitarn continuar a
manipular os destinos da humanidade. Na verdade, estes
combustíveis jamais poderiam ter sido utilizados pelo Homem,
pois o fogo que emanâ deles é o mesmo qrÌe prorneteÌÌ ÍÕubou
dos céus para entÍegar aos homens que, por infelicidade,
escollÌeu para gerencia-lo os mais estúpidos,

Antídio S.P, Teixeira (Rio rle Janeirc/Re

Notu: Dwidas, comchtarios e ctiticas em rclação cr este texlodevem
serencleteçadas act autor no segtijlte endeteço: Rua Tones H <.,men,
790; tr/íla lzqbel: CEP 20551-070; Rir,t cle ,Jane íro,/R.l.
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